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PREFEITURA MUNtCIPIL llE JOÃO MONLEVADE 
ESTADO DE. MINAS GERAIS 

LEI 955/89 

{; 

I.E 13 IE IEZEM1ro IE 1989. 

tbW IUllClrlL Dl JOIO MOIUYIDE 

Recebido em /li 111.;j3 
~. 
As:s· 

"INSTITUI O PI.A~ DE CARG:S E SAI.ÁRICS. DA PREFEITURA 

MJNICIPAL DE JOÃO M:Nr.E\i1illE E DÃ OUI'PAS PR:Nil:t:NCIAs". 

o POVO ro MLNIC!PIO re JOÂO M:NI..EVAI:E, por seus re­

presentantes, ciecreta, e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte 
Lei: 

l~{l'. 19 - Esta lei institui o Plano de Cargos e sa­
Liirios àa Prefeitura .Municipal de ~oão Vonlevade, ficarrlo aprov~ào us 

Quadros, Gru1Xls, Cargos e Salários dela constantes • 

• ! 

fl\S DJSr-:.cBHj.1ES CEPAIS 

,'( j,, I • 
V •. · '.' '(; 'it_ 

• 'li ' . 
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§ CNICD - VETADO. 

I - Cargo: Conjunto de atividades, caupetências 

responsabilidades atribuÍdas ao servidor no desempenho de seu trab­

llo. 

II - Ft.mção: Conjunto de o:::npetências e resp:::>nsabiJ.-! 

dades conferidas eventualnente ou.provisoriarrente ao servidor. 

III - Classe: Conjunto de cargos do nesno nível 

o:llplexidade e/ou resp:msabilidade e mesrro salário. 

de 

IV - Gn.Ip:>: Conjunto de classes caracterizadás guan­

to à área de atuação e tipo de atividade. 

V - Quadro Pennanente: Relação quantifica:]a àos 

cargos efetivos reoessários ao ban deseTpPJlho das atividades de ro­

tina da Prefei tu.ra. 

VI - Quadro C'.anissionado: Relação q..J<:1ntificada dos 

cargos de assess0rarrento e chefia necessários ao b:::rn d~seiipenho das 

atividaci:s da A:kJ.nistração Municipal. 

VII - Quadro Suplerre.ntar: Relação cbs cargos criados 

p:>r leis anteriores e gue se extinguirão pe1 a va'"'.ância. 

VJ lI - órgão: Unidade adrn:inistr~ti va, que responde, na 

ostrut:ura 01-ganiz.;,cional da Prefeitura, !X>l" um c:.'let-.<~J:lninado oonjunto 
cb ativid~des e atribuições. 

lX - Sfrif.Dlo: R=ferêf)cia alfa-nunêri e.a que se dá a 
cada nível de salário. 

X - r c,rtdor: A f)23:::.:>a .!:'í.sica <fl? pn~:~t.a servi70s 

n1o e;~nt 1 1 d s à ;: 1 •. ;, .. j i 1;ca, .~.8ja em F tuvin:nto dos Qu=.tJ1·os p,.n .. -.~1'1 ,;n-
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PREFEITURA f"1UNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE . · 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

cargos do Quadro Permanente por admissão ou Praroção Funcional: do ~ 

dro Canissionado por recrutarrento amplo e do Quadro Suplerrentar ror 

reenquadrarrento originada por esta Lei. 

XII - Reerquadramento: :e o. enquadrarrento dos atuais ser 
vidores nos cargos criados por esta Lei. 

XIII - Pericdo probatório: t;; o interstício de tenpo pa­
ra se avaliar o desempenho e a capacidade do servidor para desempenhar 

as tarefas e atribuições i;:ertinentes ao cargo ocupado. 

XIV - Praroção Funcional: :E a el.evaçâ:> de um servidor a 

un cargo de classe superior e de tarefas mais a:rrplexas às do cargo o­
cupado até então. 

~ - Avaliação de I:eserrpenho: ;e a aferição dO grau de 

aproveitamento do servidor, tendo em vista os atributos exigidos para 

o deserrpenho de::> cargo ocupado no i;:ericrlo probatório. 

XVI - Tal:ela Salarial: :E o quadro que contán tcdos os 

sírnl::olos can seus respectivos salár:i:os. 

CAPÍ'.ruID II 

D.2\ O:MPCSIÇ.ÃO IXS QUADR:S OL·PESSQ.lü, 

ARr. 59 - O Quadro Pennanente, de provirrento p::>r 
Concurso PÚblico, é COll'\'Josto dos seguintes Grupos: 

I - Grupo de Atividafus Administrativas: Constituicb 

p:x classes de cargos de atividades bllrOC".rãt.icas, administrativas, 
o::mânico-f:inanreiras e jurídicas.· 

e-

II - Gru1:0 de. atividades de Magistério: Constituído 

por cargos criados i;:elo Estab~to do M=tgistério MuniciP.al confo.rm2 ane­

xo 79 (sétirro) da· rei Murd cipal 920/89 que faz parte integrante· desta 
Iei. 
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III - Grupo de Atividades 

Constituído por classes de cargos encarregados das atividades de saú:Je 

e de trabalho social. 

r:v - GrupJ de atividades· de c:peração: Constituído de 

classes de carg::>s de execução e operayão a nível de especialização aca~ 

mica ou prática. 

ARl'. 69 - O Quadro canissionado é o::msti tuído de gru­

po de assessorarrento e chefia, de provimento arrplo e limitado, de confi­

ança do Chefe do Executivo e de livre nareação e exoneração. 

§ Cmcn - o cargo CoTiissianado de Iecrutamento limita . -
ao sa:nente será aressível a Servidores Efetivos assegurados aos atuais 

ocupantes o direi to a cx:mtinuidade, respeitado o critério de exoneração 

pelo Chefe do Executivo. 

ARl'. 79 - o Quadro Suplerrentar é constituído de car­

gos criados en Leis anteriores .e que se extinguirão pela vacância urra 

vez que estão en desaoorcb o:::rn a Lei Municipal 924/89 que estarelece a 

atual estrutura organizacional da Prefeitura ou que assim tenha sido de­

terminado por esta Lei. 

§ Cl:UCD ' - Os servi dores pertencentes ao Quadro Suple­

rrentar JXXJ.erão participar de ooncurso interno, que os prwovam ao Qua­
dro Pennar~nte. 

ARI'. 89 - A denaninação de cada cargo, visa possibil_! 
tar uma melhor ià9ntificação o:rn o trabalho realizado dentro do seu res­
pectivo grup::> de atividade. 

§ 19 - A descri~p de cada cargo será estabeleci& p:lr 

D3creto e conterá obrigatoriarrente as seguintes indicar;res: 

a) derominação; .: , 

J:?) número de vagas; 

c) descriç.ão sintética 

d) tarefas típicas; 

e) qt.:ia1ifiC';~ção. 

! 
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§ 'lR - Em nenhuma ·hipótese o disposto nas letras 11
0' •• ~~.~ ',,/ f' 

e "d" do Parágrafo 19 ultrapassará o reccnendado e consagrado pelo uso, ~ 
l~ indep:mdentenente do caráter do vineulo mantido can a Prefeitura Munic_! 

pal de João .t-'onlevade. 

li.RI.'. 9? - A definição da classe objetiva o agru~ 

to de atividades de carplexidaéle e resp:nsabilidade equivalentes e id~ 
tico salário dentro do seu respectivo grupo. 

" 

ARr. 10 . - Os carga; do Qlladro Pennanente terão 02 

dois) sÍlnlx>los salariais; o símbolo de ingresso que se refere ao salá­

rio do perícrlo probatório e o símbolo definitivo que se refere ao salá­

rio do cargo após o período prcbatório. 

CAP!TULJ) III 

DA AI:MIS&í\O rE PESSJAL 

ARl'. ll . - As admissões de pessoal necessárias aos 

serviços da Prefeitura observarão aos critérios e procedinentos est.al:e­

lecidos nesta Iei. 

ARr. U - As adrrú.sroes no Qlladro Permanente re furão o 

brigatoriamente por concurso pÚblico de provas ou de provas e títulos , 

à rredida em q..:e se existam. vagas. 

§ 19 - O servidor ao ser adrni tido no Quadro Pe.rmane!!_ 

te, passará i;:or um período probatóri~ çle 02 (dois) rrcses, fLrido os 

quais, após avaliação de desenpenho favorável, será efetivado no cargo. 

Será emitida Portaria do Prefeito_~fetivando o Servidor. 

1 

§ 29 - Excetuam-se ao parágrafo anterior, os servido 

res p?rtenO?rltes ao Gn.lp~> de Ativid3ces de Magistério, que t:P_m regime 

préprio estal:•::lec:ido }?ela Lei Municipal N9 920/89. 

NU. 13 - As admissões no Quadro O:mission:<1o são de 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 
E.ST ADO DE MINAS GERAIS 

recnrt:arrento amplo, de livre esrolha, naneação e exoneração do 

do Executivo e seu recrutamento pcde~ã ser feito a nível interno ou ~ 
terno à Prefeitura. 

AR!'. 14 - O servidor que vier a ser admitido será 

obrigatoriamente erquadrado no slmbolo de ingresso passando a percel:er 
o salário do si.rnrolo definitivo quando re sua efetivação no cargo. 

];~. 15 - Remuneração é a retribuição corresp::mdente 

à ~ do salário, o:missão, adicionais e gratificações devidas ao ser­

vidor i;:elo regular ~ercicio no cargo e/ou função. 
~ 

§ ÚNICO - Será infonnada discriminadanente, na fo­

lha de pagarrento, a remuneração do se:rvicbr. 

ARI'. 16 - Gratificação é o valor pago eventualnente 
a um servidor an virtu::le do deserrpen.ho de urria função detenninada para 

ser desenvolvida tenporariarrente. 

ARI'. 17 - Canissão é o valor da diferença entre o S.§! 

lário do carg:> de assessorarrento ou chefia e o salário do cargo efetim, 

quary· · o servidor do Quadro Permarente ou Suplementar for requisitado@ 
ra oc"_ipar c..=trgo ca:nissionado. 

§ 19 - O valor da cx:rnissão não po:Jerá ser inferior 
a 10% {dez p:>r cento) do valor"cb salário do cargo efetivo do servidor. 

§ 'l9 - Caso o salário do cargo efetivo do servidor 
seja maior ou igual ao salário do cargo canissionado a ser ocupa:jo, se-

rá paga tl!Th3 i:,a;:atificação, a t1 tulo o:::>rrq,:>ensatório, d3 10% (dez p:>r cento) 

sobre o sal ádo do cargo efetivo do se1vidor, exceto aos pertenoontes .:o 



ESTADO DE MINAS GERAIS 

§ 39 - o valor da canissão ou gratificação, nao se 

incorporará ao salário e se extinguirá quando ao reto.mo do servidor ao 
',~''()ladro Permanente, exceto quando o serviaOr tiver ocupado o cargo por 

·tenpo sup:!rior a 06 (seis) an:>s, quando lhe será assegurado a incorpor.!! 

';i,tÇão da Canissão ou gratifica~ão ao salário. 

ARI'. 18 - Salário é o valor mensal atribui.do a um 

servidor pelo regular exercício m c.argo. 

ARI'. 19 - o valor atribuído a cada simbolo de salã-

rio corresponde: 

I - Jornada no.:onal de trabalho de 40 (quarenta) horas 

semanais; 

II - Jornada inferior à fixada no inciso I quando de­

termina:la p:>r Decreto do Executivo Mlmi.cipal ou fixérla an lei que r~ 

1.arrente profissão ou ocupação. 

§ 19 - O valor ao salário referente a jornaàa es~ 

belecida neste artigo e não caracterizada na foma do inciso II, será fi 

xado :ç>roporcionalnente às horas trabalhadas. . 

§ 2!? - O servidor ocupante do cargo de assessoraren 

to ou chefia de Unidade Administrativa não terá direito a remuneração de 

horas trabalhadas além do expediente no:anal. 

ARr. 20 - No caso de substituição de servidor do 

Quadro Conissionaào por servidor do Quadro Permanente ou Suplerrentar, p::>r .. 
prazo não inferior a 15 (quinze) dias, o substituto, designado por Por-

, taria cb Chefe do Executivo, ~rceberá a:m::> o:missão pelos dias de subs­

tituição, a diferença entre seu 'salário e o do substittlldo. 

4 ~2:!J- 1'o ~dor rnunici~ em E>.xercício, será 

pago a título de anuênio, sobre o salário do cargo efetivo, o f:€rCP....ntual 

de 1% (hum por cento) para caqa ~ de trarelbo na Preféi tura, rcspei ta­

do o parágrafo se<Ju..'1do deste artigo. 
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~~:>': ESTADO DE MINAS GERAIS . 08 -\~"1.: '~ ,. 
, l·,, . . § 19 - O anuênio será c:x::mputado a partir da data da ... ~-... 

fiit:ima:·admissão do se:rvidor e será devido a partir do rcês inediato ao 

·~o servidor carpletar 01 (hum)··~ ae,~ssão. 
; '.~ ' ' 

a__:;) - o terrpo de serviyos prestados anterio:onente 

será carputado para efeito deste artigo a razão de 01 (hum) A esta Lei, 
"~ ~M~~, 

-~() ~'. cada 02 (dois) . r··,:d· .. 
an:::>s ou fração de ano de trabalho. -

'l .'.{~;'\ l·:·~~ 
§ ~ - Na oontagem de terrp:> para apuração do direi-

to ao arltlênio, serão desrontadas ~ interrup;:ões do rontrato de traba.lh:l. 

§ 49 - o servidor já ameficiado J_:ela vantagem do 

qui~o, poderá optar de maneira formal pelo anuênio, respeitadas as 

condições deste artigo, sendo vedada sob qualquer hipótese a acurrWação 

das duas vantagens. 

§ 59 - o servidôr ao Quadro Permanente ou Suplerren­

tar reguisitado para ocupar cargo a::mi.ssionacb fará juz a percepção do 

anuênio sobre o salário de seu cargo efetivo. 

ARI'. 22 - A praroção funcional é a elevação do ser­

vidor a un cargo de classe superior e o::m atividades, CClT!f€tências e a­

tribuições de maior e<.-Yrplexidade ·e responsabilid~de • . 
§ 19 - Será ,realizada por processo de seleção 

terno de provas e/ou provas e títcl.os, à nedida que existam· vagas 

necessi tan ser preénchidas. 

§ 'lR - Sarente o servidor o::m 01 (hum) aro 

in-

que 

ou 
ruis de efetivação e regular e.xercício no cargo, p:rlerã se inscrever cm 

1 . 

1 
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§ '.}? - Sua efetivação_ no novo cargo se dará após 

: "'1 pei;íodo probatório de 30 (trinta) dias no cargo, caso seja favorável 

~·A~iação de Desenpenho que será realizada ao té:rmino deste perícxio 

rPeio clefe inediato do servidor, endossada pelo Diretor ou Assessor da ' . j Unidade Administrativa em que presta serviço e aprovada pelo P;refeito • 
. j , 

1 Sexá emitida Portaria efetivando o servidor no novo cargo. 

§ 4.9 - O servidor durante o Período.Probatório per­

: ceberá o salário de seu cargo efetivo. 

ARI'. 23 - A Prancção Funcicnal do Grupo de A ti vida -

· des do Magistério será efetuada nos tenros do Estatuto do Magistério ~ 

nicipal. 

ARI'. 24 - Readaptação é a investidura,. em cargo de 

atribuições, o:::mpatíveis can sua capacidade fisica e mental, uma vez 

cx:rrprovado o impedinento do exercício de seu cargo efetivo por questão 
de saú:Je •. 

§ 19 - A r:eadaptação se dará senp~ precedida de 

. laudo mêaico fundanenta:lo por jmta nédica da Prefeitura, ccnposta por 

03 (treis) rrédioos e que canprove a incapacidade do servidor para desern 
. -

p:mhar as tarefas de seu cargo original. 

§ 29 - O servidor será reer:quadra::io en cargo que 
tenha aptidão e qualificação para o seu desenpenho. 

' ' ''" 

CAP!'IUW VI '• 

ARr. 25 - O rc..oe.rqu~drame.nto do servidor no Qu~lro 

i 
1 

1 . 

' '. 
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:f.UNICl?AL DE JOÃO MONLEVADE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

feJ:maJ:lel'lte se dará por r:ecreto Regul.éµrentador 
~:;-F''.f-".>'<.,C 

~, .no prazo mãx:ilro de 60 (sessenta) dias e respeitados os seguin-

·rcri. térios: 
-~.·~;+;,~, 

I - No cargo correspondente as atividades, 

;·j~e xesponsabilidades desenvolvidas pelo servidor. 

,··f'' '· :·: 
'·i,l 

carpetênci-

II - t vedada sob qualquer hipótese a redução_de salá -

exceto pela perda de cargo canissionado ou de f\mçâo gratificada. 

III - O servidor que se julgar preju::licado no reenquadr!! 

,. JIB1to, pcxlerá apresentar recurso, ao Chefe do Executivo m prazo rnãxino. 
de 30 (trinta) dias a oontar da data de publicação do r:ecreto"Regulam=::_ 
i' 

t.ador, ou o que dispõe o artigo &r> e seus parágrafos, o que ocx:>rrer por 

Últim:>. 

IV - O Prefeito ro prazo de 15 (quinze) dias julgará o 

'-'e::rureo, aeatari a reivindicação feita ou manterá o reerquadrarrento. 

ARr. 269 - A lei Orgânica do Município, definirá ms 

temos do artigo 39 da Consti miçâo Federal, o Regime Juríclioo Único pa 

ra os servidores da Administração Municipal. 

ARI'. 279 - Ficam criados os cargos que a::tnp:Jem _ os 

Quadros Permanente e Canissionad::>, extinguirrlo-se todos os outros exis 

tentes antes da publicação desta Lei, exceto os que se nantêm oo Qua­

dro Suple.'Tentar. 

ARI'. 289 - - Em àeoorrência da implantação deste Plano 

de Cargos e Salários, os reajustes ~'.\.ariais para os meses de novembro 

e dezenbro de 1989 e do rrês de janeiro de 1990, ficam assim definidos: 

l~ro/89 Tabela salarial em anexo,"oujos _valores 

estãci reajustados an 27,06% (Vinte e se 

te virgula zero seis p:>r cento) rorres­

porrlcmtes a 75% (Setenta e cinoo por 

amto) do IPC de Outubro de 1989; 

' . 
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rezembro/89 

Janeiro/90 

IPC integral de Nõvembro/89; 

IPC · integral de Dezembro/89 mais 8, 31% 

(Oito virgula trinta e um por cento) 

ooi.-respondentes a 25% (vinte e cinoo 

por cento) do IPC de Outubro/89, sobre 

o salário de dezembro/89. 

§ CNico - Os índices de reajuste estabelecidos nes­

te artigo serão aplicados aos servidores inativos e ao t;:essoal regido 

pelo Estatuto do Magistério. (Novernbro/89 27, 06% - Cezembro/89 IPC in­

. tegral de novembro/89 - Janeiro/90 IPC integral de dezernbro/89 + 8, 31%). 

ARI.'. 29 - Em janeiro .de 1990 todos os Cargos Criados 

por esta lei se elevarão para a Classe imediatarrente sup:rior, elevando­

. se assim o Cargo para um Símbolo Salarial superior. 

§ 0000 - Para efetivação do disposto no caput des­

te artigo, fica criado na tabela de salários o símbolo S-24 can o salá­

rio correspondente a N:z$4.497,40. 

ARI'. 30 - Sessenta dias após a sanção desta lei se­

; rã enviado ao Legislativo, Projeto de lei no sentido de refonnular pos­

. síveis desníveis que :t=i0rventura não tenham sido oorrigidos por esta 
lei. . . . ' 

, e 

§ CN:rro - · A refornrulação tratada no caput deste ~ 
' tigo far-se-á rrediante oo.rrpcsiçãç de o-..:missão paritária entre as lide­

ranças partidárias_do Legislativo Municipal, o.Executivô e o Flmciona 

· lisrro através de sua representação. ·· 

"' 

'1 1 

' t 
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,Ü·RA MUNl.CIPAL. DE JOÃO MONLEVADE. 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

31 - Pevogadas as disi;x:>sições em contrário, Mr. . 
, al lei Municipal N9 410/74 e suas alteraçê:es, esta lei 

a -
,."~E;m vigor retroativatrente ao prilíei:ro dia ~ ~ de sua a-

··;??.'".,~~~:~.--

João M::>nlevade~ 13 de dezeni:>:ro de 1989 • 

./'?·~···· 

~~.·· 
Prefeito Municipal 

IEI, 

a:: 

AD examinar a presente preposição de lei, vejo-me na 

oonti.ngência de vetar o parágrafo único do seu Artigo 39, en razão 

·de sua inconstitucionalidade, ora reconhacid?· 

Can efeito, .à errenda aditiva que, por· iniciativa cb 

.Legislativo e rob consenso de nernbrcs da Mni.nistração resultou no 

. parágrafo únioo acresrentado ao Artigo. 39. da preposição de lei insti 

tui.dora do Plano de Cargos e Salários da Prefeitura Municipal de 

João M:>nlevade, pretende assegurar a todo .profissional que presta re:t: 
. yiço a esta aàninistração, nas oondições ali definidas e ~- teJTEC2 
·· ~ior a 60 (sessenta) dias, nada mais e nada nenos do qoo a inves . -
tidura autcrnática em cargo pÚblico~ independenteirente de prévia a-

. provação em ccncurso P,úblico, ~m caro a estabilic:Ede em seu cargo, 
• • '• < ' • 

independenterrente de currpr:iJTento do perícrlo probatório, a pàr das 

vantagens decorrentes da.contag~ de tenpo! 
' '•' i: ~ ~' 1 ' 

; : 

Anali sarrlo detida e C'..alJTamente a matéria, o::ncluinos 

qu; trata-se de um dispositivo ino:::nstit\lCional de vez. que afro1ta as 

iirposições oo.ntidas no caput e no inciso II, d::> Artigo 37 da Ca.i:ta 

Magna prauulgada em 05.10.88, onde são inpostos à administração pú-

,., __ ,.,., .... ·---·--...... --·- -_ a•i. • ·---

'. ,\. 
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t 
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blica direta, indireta ou fundacional de qualquer dos Pcx:leres 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios, os princi­

pies d2 legalidade, impessoalidade, noralidade e publicidade, e tarn­

t:án onde se instituiu a dependência de aprovação prévia em o:mcurso 

público de provas ou de provas e ti tulos caro único caminho P:?ssi vel 

à investidura e.rn cargo ou enprego públiro, ressalvadas as naieaçres 

i~ra cargos cm cxxnissão declarados em lei de livre nareaçao e exone 

raçao. 

Uma única ex02ção possível à regra constitucional do 

Artigo 37, está contida no próprio texto do A'IO DA.S DISPOSiçLES CDNS 

TI'l'tJ:ICNAIS TRANSr.n'.JRIAS, no seu Artigo 19, em que estabelece a es­

tabilidade autanática àquele que, não tendo prestado concurs<:?, se 

encontrava em e.xercício de cargo público (exceto o de provinento em 

o:::rn:i.ssão) na data de prcrnulgação da Constituição Federal e que o::m­

tava, .e::!~ rrenos, 0_5 (cinco) aros de serviço público em 05 .10. 88. Fo 

ra disso, qu:ilquer estabiJidade que se queira oonferir através e.E 

lU ORDr.NÃF.I.A, em b?.neficio de qi.P-m quer que seja, can rrencs de 

05 (cinco} aDos dedicados à administração pÚblica e sendo esses 

oo anos oontaàos até 05 .10. 88, se ronsti tui em :insanável ofensa 

Constituição n:>cJ.::ral. 

cin-

' a 

1: ofonsa insariãvel à Lei Maior p:m:rue "na ordem jur.f 

dica interna a Constituição é a matriz de tOO.as as dPJIBi.s m:mifesta­

çà=>...s nomativas do Estado. A. Lei ordinária é IEI'E~, em seu con 

telrlo e em seus efeitos, i:ela nonna oonstitucional de que deriva, ~ 

pres·:mtando, em Última análise, rrera APLICAÇÃO dos pre02itos cnnst! 

tucionais, pcrlendo se dizer, o:m Kelsen, que ~lei __ é e..xecução -~ 

cc:nsti tuição, do rresrro m::do que a sPJltenl!a é a execução da Lei" ( 

C. A. Lúcio BittenCDurt - In 0 Ccntrole Jurisdicicnal da Consti bK•io 

na1idade das Ieis - Ed. Forense). 

Ora, o gue terros no parágrafo único do artigo 39 da 

1·resente pn)r_osiçã0 de I.ei, ao o:intrãrio do que se afirma acima, e 

justarrente urna o.:ntrariedade e una alteração para dimlliu~ o t'.2ínf0 

qu~ se fixou nos precx::-:itos oonstitudo:iais do Artigo 37 e 19 das 

Dispc:siçÕ2s Tréi!1si tódas, rorquanto resse últirro dispJsitivo se en­

(Dntra exprr.:.ss;.l!rcnte cstipulacb o requisito &! cinoo anos, cumpridos 

rrn 05 .10. 88, p.lJ. a que:~ o servi<'.lor n3o o::>ncursacb adquira a sua estab.!_ 

Ji(:.::d".? no c:argo, f.:icultand:::1-se-JJ1e o oJ:1ClffSO a1.x:.nas para efetivação 



~")\ 
.• f 

MUNICIPAL DE JOÃO fv10NLEVADE ~ 1 

ESTADO OE MINAS GERAIS - 14 \ 
'· 

''que a nossa lei ordinária não estará aplicando e nen executando a 

·;f.~J'r'.-, 

tuição, se cri.ar um direito que a própria Constituição não criou, 

que tivésserros desejado, sincerarrente, aoolher o seu parágrafo 

:CIU.cx:> ao Artigo 39, ora vetado. 
,,~ ·. ... 

Por certo, considerando o que se contém na Constituiçi'o 

. MJ.Mira, creio gue poderenos dar aos prestadm-es de serviço, sob regi­

m de pró-lalx>re, no Mtmicípio o rresrro trata :--,mto que o Estadc? c:cmce -

,, deu aos oontratados para a execução de serviço de natureza pe:onanente 
~9~ ... jil ·-<'·>,}·' ', 

_,,. à administração direta. 

Assim sendo, reportando-nos acsArtigos 30 a 33 do Ato 

Disposições Transitórias da Carta Estadual, estanos propondo que 

seja incluído nas DisfOsições Transitórias da lei Orgânica Municipal o 

tratamento constitocional para a questão dos prestadores de serviço no 

Município, conforne sugestão à parte. 

' Atenciosarrente, 

Joã::> tvbnlevade, 13 de Dezembro de 1989. 

~>~ ~n~ 
Prefeito Municipal 

REJEITADO 

f.m_2~--'-· ... '22._ 1 m . .Lo .· 
~~---· 

~RE::IDENTE -······---

Registrada e publicada resta Assessoria de G:>verno 

a'.:>S Treze Dias do .r€s de I:ezernbro de Mil, Novecentos e Oitenta 
lbve. 

e 

o~cwl~ ~ 
GI.EffiR ziÍ~~ IB· PA~ 

Assessor de Governo 

AJ. 



Municipal de João Monlevade 
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ASSESSORIA JUR!DICA DA CÂMARA MUNICIPAL 

Veto ao parãgrafo Gnico do Artigo 39 da Lei 955/89. 

.· rAllECEH: A 111.::i.téria manifesta-se condizente corn os paclrõcs 

técnicos pertinentes, decorrente de ato tempes tivamentc pru t.i­

cado noslimites da competência <.lo Poder Executivo. 

O texto do parãgrafo 6nico do artigo 39 objeto do 

veto em apreciação, devidamente examinado, não revAla a esta ' 

Assessoria, qualquer gr.:i.u de extrapol.:i111cnto aos limites e obje­

tivos da Lei 955/89. 

Observa-se que a Lei 955/89,desde a ementa até o 

último artigo do seu texto, inclusive a sua mensagem filosófica, 

tem como Gni~os destinatãrios os servidores p~blicos municipais, 

desautorizando à submissão de seu texto, a outros agentes nao 

servidores elo rnunicípio. 

Especialmente,a disµosiçiio vetada se vincula cvmple­

mf.\ntarmente ao artigo 39 da Lei, subordinando-se uo seu rcgra­

mento, fator impeditivo da generalização dos efeitos de SUí.i dis­

ciplina, paru. além dos limites traçados no cáput do artigo men­

...:ion.:i.do. 

Tal vinculação, sinaliza com precisão a improprie­

dade ue apre e iação isolud:i do texto, vez que, o seu verdadei.A:"o 

ncnti<lo e upllcilbiliuade, sorn~nte adquirem identi<ladc legítima, 

llc'.'! vertente comum às clcm.'l:ls disposições do instrumento em que é 
inseritlo. 

·, 
r:·· 
\, ... 't 

A obrigatoriedade de submissão a concurso p6LJ.ico , 

apesar da controv~rsia ainda reinante, nao alcança o servidor 

jã investido de fato em seu cargo. 

'' 

O próprio artigo 37 inciso II da Constituição Fede­

ral estabelece expressamente: "A investidura em cargo ou empre-
-- ... _.-:1..i .! -~ , -
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<lc servi<lores,para prestar concursos, e, so n.:HJ lnu­

sacauon tio cnryo ou ::; l.111plc~1111 1 ~ll Lo cons 1-

Se asslrn fosse, tcrLunos urn.:i Constlluiç<lo rn;irJrasta 

1·11111 o tirj11~ípin b;1s:i.co <lr:> 110~1so <lirrd.to, '"'''r1111d'J o 

~;qual, " a lei jamais retroage p~1ra prcjudicar,"uucom o próprio 

ioaiso XXXVl Jo artigo 59 uo mesmo diploma, que impõe o rospei­

to .M> <llrel to í1dquir ido. 

.·, 
",j -
~; cxclus.:to 

E~~ t .::i /\sscssor ia, nao vislumbra uo h}X to i111pug11ado, a 

da obri~Fttor:Lcdadc Jo concurso pLÍIJlico para ilc.lrnissõcs, 
l :·;lou a ostubi 1 i•l.1d•; de nc't-vi<lon~s cem o prccmchi111cnlo uo::; rcq 1.1i-

_) 

u1tus prcscrilos em lei. 

Sem 1wi:iar 111•.-:;r i to ao zelo dc11101w tracJo pc la l\u tor l<la-

. d<i autora <lo v(~ to, a aprc.~c iaçZio <las ra zÕl~S nli11l1.:1das, i e vela que, 

: m11l>0r'1 bc111 cJ.-tl.ior.-1d.:.is , sZi.o couc luGÜcs ox Lraldas sogundo o angu­

lo <le focu.liz<tçilo ela 111~1térin, rncdiantc a sua subtraç:iu do con­

junto <las dc111L1 is disposições. 

lJ l t .l Í.7-.:.tllclo Lul rné todo de .:rniillsc,, ou lras ulsposiçÕcs 

d.l Lei, pOUL'J"lu da lllC'!:;rna f or111<1 ~;er 11 l vo de l<lên l.i.cas rc.s tr içõcs. 

. . ~ 

1·;11trcta11to, recolocado o dispositivo vetado no <lcvi­

dt' lu9;u· dL'lllro do co11Lc•xto d.:1 J,(d., percebe-se com cL1rcza a sua 

hanuonla com d:; dc'rn~li!: di.spo!3içõ1•s, a <.wsG11cia Jo cfcll •)S confJ.i 

lantes com 11or111.:1::; constitucionais, principalmente por ser o re­

f er l<lu par.:Í<Jr.1 ro LÍ111.co, urn UL?nuol.Jr.:irncn Lu <lo arli<Jo J•;1 dd J,L!l • 

Nilo ~:;Q identificu.n<lo na redaçüo <lo lcxto impU<Jn.:ido, 

a f luiç.:'io ele d irc:)i tos ou obrigações à agcn tes n.:lo serv idorcs 

municlpais, s.:io subjetivas e sern base Je sust0ntação, as argui-
~;;'"'e:! rlr. ~ 't"",_ ......... -·~ 1 ~ J • 
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na matéria em exame. 

1\ tramitação da matéria é disciplinada nos arts.:J.35 
He9imcnto Interno. 

A rejeiçio do veto exige a maioria qualificada de ' 

meutbros da câmara,em votação secreta. 

f; o nosso parecer, salvo melhor juizo. 

João Monlevade, 08 de janeiro de 19\0 

Oliveira 

-Assessor Jurídico-

... 



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO MONLEVADE l ~! 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

- 1EI 955/89 

GRUPO DE ATIVIDAIES.AI:MINISTRATIVAS 

,......---.w-...-Wl"""4" 

s!MBOLoS N? DE ~ J_-_______ .,. 
JWxUjar de ServiÇJS G2rais 

· :C1,,::ntlnoo 

180 

10 

Ing. S-01 

Def. S-03 . 
.... --------------------t---------1---------1 

~,_nd 1 i nr Adninistrati vo 

, ~ · .,.'tdonista 

~---------
~' f! !!t"<1l de Platt1forrna 

Oficial Administrativo 

A lrroxarife 

Túcniro de Contabilidade 

Op::rador de Conputador 

·.r~·cnico an Esporte e Lazer 

Fiscal de Rendas 

r .rogram3dor de Canputador 

f..c:si s tente Judiciário 

!dVC>"jildO 

1-'.r'<.irn:ri s t: a 

100 

100 

15 

05 

40 . 

05 

05 . 

05 ~ 

04 -

08 

02_ 

02 ,,., 

02 

02 ~-

02 / 

Ing. S-02 

Def. S-04 

Ing. S-03 

D2f. S-05 

lng. S-04 

Def. S-06 

Ing. S-05 

[;ef. S-07 

Ing. S-07 

D2f. S-09 

Ing. S-09 

Def. S-11 

Ing. S-14 -· 

Cef. s-16 / 

Tng. S-17 

CBf. S-19 

i 
' ! 
1 

1 

1 

1 



PREFEITURA fv1UNICIPAL DE ti >ÃO r~ONLEVADE 
ESTADO DE MINAS l. ~RAIS 

li - LEI 955/89 

GRi 1PO r::E ATIVID..zu:ES E JSSISI'.E:NCIA SCCIAL 

~:: ~: 1 
KP. DE VAGZ\S '- S!..MEDIOS 

i 

; ~raoor de Eletrocardiógy afo 03 / Ing. S-02 i 
:1 

< 05 / Def. S-04 ..---
' 1· 

05 - Ing. S-04 / 
1 

Def. S-06 , 1 

· AUXi liar de Enf ei11Bgo--1Il 25 Ing. S-05 

[.ef. S-07 

Téaúoo de Lal:oratório 07 ; 

Tii'.nico de Radiologia 03 

. T"'E!Olico de Higiene Cental 33 / Ing. S-07 

Té<...-U oo de Enf ei1T1agern 08 / Def. S-09 

Fiscal Sanitário 10 

·.·~ .. 
, ~" Médi 65 ··r.· . co 

':'~' 
Cjrurgião r.entista .li I 

Assistente Social 10 . ./ 

Bi o:iuimico 03 . Ing. S-17 

PsioSlCXJo 06 Def. S-19 
Enfenreiro 08 / 

Veterinário 02 / 

Sociólo30 02 / 
~--""'-''"'"""''--.'-.--.......... , . ..,_...._. :-.,~,·-- ---··---... 



. •PREFEITURA .v~;r ~ICíPAL DE JOÃO MONLEVADE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

lU • LEI 955/89 ~ 

------------------·-------·--·-------~---------------·--------------

· í?MS - -=wnuzemm.- -

~iliar de Serviços Cperacionais 
-~·J 

1 

Ja.r:di.neiro 
(.owiro r.·, t :'. Audliar de Manutenção de Veículos 

'. Q.la.rda-vol urre 

' · Calceteiro 
··Artm<hr 

',. P:l.ntor 
'earpinteiro 

.;: Eletricista 
~rei.ro 
!brtt:?iro 
Ferreiro 

N9 LE 

340 

40 
10 
06 
12 

03 

20 
07 
15 
15 
08 
50 
07 
03 

VAG.11$ 

·----.~ 

SlMBOlDS 

Ing. S-01 
D?f. S-03 

Ing. S-02 
Def. S-04 

lng. S-04 
Def. S-06 

Ing. S-05 
Def. S-07 

.,.. ____ ------------·--·-·-----11------------1----- ·-·· ·---· 
Marcineiro 
Ptdroiro de Ac:ili:lfrento 

Solda::br 
O?senhista 

Jt?cãnioo 
Técnico Agrícola 
fiscal de Posturas 
Fiscal de Transportes 
F.iscal de Obras 
Nivelaàor 
!>btorista 
Cp:rador d? 1''á"]l1) na 
flnx:i li ar Té"'Cll i oo 

06 
25 

05 
05 
08 
os 
08 
08 
10 
03 
60 
12 
12 

Ing. S-06 
D?f. S-08 

Ing. S-07 
D?f. S-09 

·-· -·---···-·-· ·-··--··-·- . -· ------
'T'qx.'Sgrafo .. , 
~senhista Projetista 

---------------···-----·--
f.!1(Jr:~nhGiro 
lú{;flli leto 

03 
05 

05 
02 

Ing. S-13 
D2f. S-15 

Ing. S-17 
Def. S-19 



f·v1UNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

llJC:AtlC'1M!lado de Fiscalização 

:regac.b fu Ccxnunic.ação 

'.But:ervisor Técniro de Salide 

S?JpJ.rvisor Técniro de Saílde 

(",erente de Terminal Rcx:1oviário 
:· 

.~fe d? Setor 

:·Olefe de Setor 

.Técnioo ãe Planejamento e SaÜde 

Encarregado de Top:>grafia 

ChE!f e fu Divisão 

: Clef e de Divisão 

. M!õ~ssor d? Diretoria 

Secretário d2 Reàação 

Ch? fe de cabine te 
:, 

N? DE 

VAGAS 

10 

40 

06 

06 

01 

03 

02 

03 

Q2 
02 

02 

01 

01 

10 

10 

03 

01 

13 

08 

'07 

02 

01 

S!MOOI.D 

S-09 

S-11 

S-13 

S-15 

S-16 

S-20 

FORW\ DE RE­

rnur AMl:..1NID 

R.A 

R.L 

R.A 

R.L 

R.L 

R.A 

R.L 

R.A 

R.L 

R.A 

R.A 

R.L 

R.A 

R.A 

R.L 

R.A 

R.L 

R.A 

R.L 

R.A 

R.A 

R.A 

--------·"··----·----li------ ----- ---------
· ()j rr-l:or eh D~r...artar:cn 1·.o 

1 Di p·lor de D2part:.:-,.;rcmto 1 t.::·: ·!.~'r.'.ff rb O:rnunicação e R. PÚbl. 

i i-.,.,.,.,,.,..or Jur1"'d1' r~ , ..... ~"~ ._,:,') . . . ..........._, 1 ~,·:·~ .. :!:,<-0r ~ Planej. de D. Eco:1:3mico 

06 

01 

01 

01 

01 

S-23 R.A 

R.L 

R.A 

R.A 

R.A 



-,;~ 
-·,,~ 
.,~. 

CARGJ 

fVJUNICIPAL DE JOÃO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

SUPIEM~_;.NI'AR 

N9 DE VAGZ\S 

01 

12 

05 

. :atNIJado Setor Coorden. Entidades 

01 

01 

01 

01 

01 

02 

03 si.atente Servi qos Q~ra) s 

S!MEDlO 

S-06 

S-06 

S-09 

'··-----------------11------ --+-------·--··-

.1'alicx:i Agrôn::no 

Chefe Seção Trabalho Social 

Oaafe Seção Adm. Serviço Saúde 

;º'j(!fo Seção Linif.:>9Za PÚblica 

:OK:!fe Seção Cadast.ro Téc. !'11.mi cipal 

t'h'1fo SeçBo Construr~ão Civil 

Ch·ife Se-;:ão D:x::ument-~1ção Infomtação 

.Ci1::fe &)·ão Licitação Cadastro 
:, 

06 S-11 

·+------- ----+------
01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

S-15 

------ ·---- ----·-··-·-·-- -·--;----------.1 

01 S-20 



-- ---- - ------- -

~-
/' ·-

S-01 

S-02 

1·03 

S-04 

s-os 

S-06 

S-07 

r-~ 
S-08 

,r.· 
1--' ' '~ 

~ S-09 
"~--

_/ 

·s-10 

s-11 

s-u 
S-13 

MUNICIPAL DE JOÃO rvioNLEVADE 
E.ST ADO DE MINAS GERAIS 

TABELA IE SALA RIOS 

SAIÃRIO 

557,33 

557,33 

607,60 

668,37 

735,17 

808,75 

889,62 

978,60 

1.076,65 

1.184, 30 

1.302, 72 

1. 433, 00 

1.576,28 

NOVEMBRO / 89 

S1MBJLO 

S-14 

S-15 

S-16 

S-17 

S-18 

S-19 

S-20 

S-21 

S-22 

S-23 

S-24 

SAIÂRIO 

1.733,91 

1.907,31 

2.098,05 

2.307,86 

2.538,46 

2.792,52 

3.071,80 

J.378,96 

3.716,86 

4.088,55 

4.497,40 

tlllftl IUltclrll UE 119 IDllllll 

Atc&bldo e~/ JZt 89 
À~ . 
Aa: 1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Cont. 

DE 26 DE DEZEMBRO DE 1.989. 

PreÍeito Municipal 

Registrada e publicada nesta Assessoria aos Vin­

te e Seis Dias do Mês de Dezembro de Mil Novecentos e Oitenta e No 

ve. tf' ,/)/ 
lJi IV ~vvlfJ~ 

GL~BER fAIME DE PAWLA 

Assessoria de Governo 

AJ/rngc .•. 

(o b/ 1 
! 

" t 



CAllGO/FUNÇlo: Awr.iliar de Servi9os Gerais 

ESCOLARIDADE: A.l.fa.betiza<;ã.P 

CARACTERIZAÇIO DO TRABALHO: Trabalho manual que consiste em executar limpeza 

e conservação de locais, preparo e distribuição de alimentos recebime:m.to e 

encaminhamento de expediente e volumes em geral.. 

CARGO/FUNÇÃO: Vigia 

ESCOLARIDADE: Alfabetização 

CARACTERIZAÇÃO DO'TRABALHO: Trabalho de vigilância que consis·te em prote-

ger e vigiar prédios, equipam.entoa pÚbli_cos, instalações e outros bens mu-

nicipais. 

CARGO/FUNÇÃO: contínuo 

ESCOLARIDADE: líl Grau Imoompleto 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho manual de natUJ:"eza elementar que con­

siste em executar coleta e entrega/ interna e exte~;:; de COJ;'reSpondências 

documentos, ·encomendas e outros afil:.i.s,. dirigindo-se' aos locais, solicitados 
. .. 

depositando ou apanh~o o material e entregando-o ao. destinatário, para .! 
tender às solicitações e necessidades admiriistrativas.da Prefeitu.ra • 

CARGO/FUNÇÃO: Recepcionista 

ESCOLARIDADE: lQ Grau Completo 

... 

·-CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trab~o que consiste em. 1·eoepcionar e enca-,~~i; 

m.inhar pessoas, executar trabalhos simples de datilografia, bem como aten ,.~'~f 
. --·~··:..:o . . 

.der telefones, prestando in!orm.ações simples. r--:--------------
C A M 4R4 . MUtilCIP~L DE JOlíl UllHtEHüE 

A..,..... - ' ---



CA.RGO/FUNQIO: Oficial AdminÜitrà:ti vo 

ESCOLARIDADE: 29 Grau Completo .~ .· 
,, ," ' 

cARAq.cERIZAC~O.DO,TB.ABALHO.: Trabalho de esoritÓrio de. natureza complexa, 

2 

·· que . consist~, 9lJl: ex.e.cutar tare!as de e se ri tura9ão de 'responsabilidade e .dil. 
' '.' .:•; .. :. ·' .. ' . ' ' ,, '. ' ·•, -· 

; : .. fioualdade, exigindo iniciativa para tom.ar pequeilas decisões. (Atendimen-

to ·a,, pÚblioo - datilogr~1a· - arquivo - cal.cu.los ari timéticos - reda9ão de. 

documentos ) · 

_ CARGO/FUN çio ~. Almoxarif e ,, 
ESCOLARIDADE: 29 Grau Completo 

CARA.CTERIZAÇ10 DO TRABALHO: Trabalho de administra9ão de materiais,· que 

' consiste em ex.ec~tar a.ti vida.das de almoxarifado, observando nomas e,. instr 
"\' ' - ----

9Ões a respeito do desenvolvimento do trabalho, para manter o estoque em· . . 
condições de' atender as unidades adudnistrativas da Prefeitura. 

CARGO/FUNÇÃO : Téçnico de Contabilidade 

ESCOLARIDADE: 2Q Grau Completo (Curso técnico de contabilidade ) 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho de técnica oontabil, que consiste em. 
;' .. ' 

executar atividades de preparo, confecção, conferência e registro de doeu-
~ 

· mantos contabeis. 

CARGO/FUNÇÃO Operador de com9utador 

ESCOLARIDADE: 2Q Grau Completo 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que consiste em. 'Ç>perar equipamentos 
~ "' " 

· de computação digital, por .meio de teclados e painel de controle, sob o-

rientação de programadores ou analistas e de 

instruções de trabalho • 

. ';' ESCOLARIDADE: '2Q ·:Grau Completo· .. • 

cAÜ~ERIZAÇÃo DO T:ÍwuLHo:' Traba)h~t cie • inspeção' que ·tem' por· finalidade 

.. · fazer. cumprir' a "~~gielação tri bu~árj.~,d9. mWdcÍpio ,' p'~r .p~e:.doq" oontri 



,:t 

CARGO/FUNÇÃO 1 P:rosramador de Comp'!ltado:r 

Escolaridade: 2R Grau Completo 

CARACTERIZAÇãO DO TRABALHO: TrabaJ.ho que.consiste na. elaboração de projeto 

e•· testes de lÓgi.ca de programação, codií"icação e preparação de programas p 
' ' )' ,. ' .,,,...... 

·. para execuÇao em oomput,a.dor digital.. Preparação de fluxogramas e rotinas 

necessárias ao processamento de dados.e coordenação.de trabalhode operado-

res. 

·.CARGO/FUNÇÃO: Operador de Maquinas 

.. ESCOLARID.ADE: li Grau im.completo 
'•, l' ; . 

,' ,.~. 

,._ · . CARAC'l'ERIZAÇIO DO TRABALHO: Trab.alho manual que consie.te em '_operar maquina 

~~ leve· e pesada e ;seus implenentos (pá carregadeira~. Motoniveledora - trato 
. - ··"·,:·\'- ~ ,..... 

de esteiras - rolocompactador - trator de pneu ) . · ' · 

CARGO/FUNÇÃO : Motorista 

ESCOLARIDADE : lR Grau incompleto 

CARACTERIZAÇÃO D.O TRABALHO: Trabalho que consiste em dirigir veículos mo-
" 

torizadoe para transporte de pessoa.e e cargas. 

,, . CARGO/FUNÇÃO : Fiscal de Posturas 

· ESCOLARIDADE: 2Q Grau completo 

CARACTERIZAÇão DO TRA.BALHO: Trabalho que consiste em fiscalizar a obser -

vància do código de Posturas e demais leis, normas e'regulamentos sobre o 

assunto, orientando a população sobre as disposições contidas na legisla­

ção sobre a :matéria, ultua.ndo e :multando, quando for,'~·o caso. 

CAHGO/FUNÇIO : Técnico AgrÍcola 

ESCOLARIDADE: 2g Grau completo (~écnico agr!cola) 

CA.BA.CTERIZAÇÃO DO ~RABALHO: Exe"cutal,' tr~balhos de caraote:r!stioas técnicas 
; ·., . , ,, ,~ .~ ,,_ - :' ' .. !.'.;-..,,- .' ,. ...., " :.·· -... - ~.-.::~:;tft~··., :,' '.;/~'..·;~;., . ·-. } . ...,,.. , 
relat,iv~ ao planejamento, progran>.a~HlO, -assi~tencia:;:>tecnica,e controle do ~ 
~ <~~~~}·,;\'">~:/!.~, /')'' ~\~''-' .,;'~ : ~,. '-;_ - ·,··:, . -·. -.:·_:.·;~~:5•~/·: 

· trab:~os:. aç!oolas desenvoly;idos ~ela Pra!,ei'.t ~·,.!!·:.~.;..,.,.," .. 
'• .·· ''tt:~."'''' ; : .:· J:é' f : "· ) \. ; • ., .•· • :_ .··::. 'f '.•>; ) · .. · ·.;.·••·· .C~llf!J.~'.~ID1íCW=-:lt ......... .....,,Jfi .... ~O-~~n-1n_EY_AO-E ..... 



viços mecânicos corretivos e preventivos em veicul.oe, maquinas e equi­

pamentos. 

CARGO/FUNÇÃO: Bombeiro 

ESCOLARIDADE: lQ Grau incompleto 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho man:ual que consiste em executar ser­

viços de - ·· ~~~ iustalação hidrá.ul.i­

ca, reparação e conservação de ins·talações existentes. 

CARGO/FUNÇÃO: Pedreiro 

ESCOLARIDADE: Aliabetização 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho manual que consiste em executar ser­

viços de alvenaria na construção e reforma de prédios pÚblicos, redes de 

drenagem, pontes, r,arjetas, bueiros etc ••• 

CARGO/FUNÇÃO: ]'iscal de Obras 

ESCOLARIDADE; 22 Grau completo -

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho de fiscalização qi;_e consiste em ins­

pecionar 6b_ras em execução e já conclui.das, verificando se ate_dem à legi.:!, 

lação municipal que regulamenta a matéria, orientando aos mw1.Íci_pes e no­

tificando-os e multando-os, quando necessário. 

CARGO/PUNÇÃO: Jardi!!!oiro 

ESCOLARIDADE: Alfabetização 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho braçal de nature.za simples que con­

sis·te executar serviços de plantio e conservação de j8:!:,c;l_i_rt~--- __ , 

C!~:~fiílA M!JHICIPAI. DE 1040 MONUVAU[ 

Recebido em 

CARGO/FUNÇÃO: Auxiliar de .Manutenção da VeicuJ.oa As.JflJ5..hs. 
ESCOLARIDADE: Alfabetização Ass: 

'~...;..;..::~~~~~~ 
CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: trabalho manual de natureza simples que 

siste em auxiliar o mecânico na execução de eeu trabalho-de manutenção 



CARGO/~'CH ÇÃO: Borracheiro 

ESCOLARIDADE: Alfabetização 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Traball10 manual de natureza simples que con­

siste em promover montagem, desmontagem e reparo em pneus e câmaras. 

CARGO/FUNÇÃO: Pintor 

ESCOLARIDADE: 12 Grau incompleto 

5 

CARACTERIZAÇão DO TRABALHO: Trabalho manual que consiste om ·dar acabamento 

de pintura na construção e na reforma de prédios públicos, na pintura de 

sinalização de trânsito o na pintura do placas. 
, 

CARGO/FUNÇÃO : Calceteiro 

ESCOLARIDADE: l~ Grau incompleto 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho manual de natureza simples que con­

siste em executar calçament;o em logradouros públicos. 

CARGO/FUHÇÃO: Armador 

ESCOLAlUDADE: 12 Grau incompleto 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que :r·equer noções simples de leitura 

de proje·tos estru·turais e que consist;e em executar armações de ferros para 

vigas e vigotas em geral. 

CARGO/FilliÇÃO: Carpinteiro 

ESCOLAH.IDADE: 12 Grau incompleto 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho manual de natureza si mples que· con­

siste em executar trabalhos em madeira com utilização de ferramentas manu-

ais. 

CARGO/FUNÇÃO: Encarregado 

ESCOLARIDADE: lQ Grau incompleto 

CAR.ACTEIUZAÇÃO DO TRABALHO l função que 

:fisce.li'7.ar os trA.balhos de turma.s de a.rt{fices e f;rab:ilh~dol"F!S b1"'~l1A.ú=l 011 



CARGO/FUHÇÃO: Operador de eletrocardiógrafo 

ESCOLAlUDADE: lQ Grau completo 

12 4 NOV' 'fº· : ,)'.:.; 
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CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que consiste em realizar exames ele­

trocardiográt'icos, posicionando adequadamente o paJ?._sien·te t preparando de­

terminadas regiões do seu corpo e manejando os dispositivos do eletrocar­

diógrafo, de acordo com instruções médicas estabelecidas, para possibili­

tar o diagnóstico e tratamento de doenças cardíacas. 

CARGO/FUBÇÃO: Supervisor de Obras 

ESCOLARIDADE: 12 Grau Completo 

CAllACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que consiste em supervisionar, orien­

·tar e controlar a execução e o andamento das obras constantes no proi;;rama 

es·tabelecido pelo Departamento de Obras, 

CARGO/FUNÇÃO: Desenhis·t;a Projetista 

ESCOLARIDADE: 22 Grau completo 

CARACTERIZAÇÃO DE TRABALHO: Trabalho que consiste em desenhar plantas to­

pográficas, detalhes e projetos de obras e efetuar cálculos. 

CARGO/FUNÇÃO: Auxiliar de Puericultura 

- ESCOLARIDADE: 112 Grau incompleto 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que consiste em assistir crianças em 

creches em faixa etária de O a 3 anos, promovendo o aeu desenvolvimento 

físico e mental, além de orientar sobre métodos de higiêne e de convivên­

cia social. 

CARGO/FUNÇÃO : Topógrafo 

ESCOLARIDADE: 22 Grau completo 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho téonico que consi .. Jte em executar le"'y 
vantamentos, fazer cálculos topográficos, anotações de caderneta.o e orien­

tar o taba.lho de auxiliares. 

------------------------'--------~ - --~-----



CARGO/FUNÇÃO: Auxiliar Técnico 

ESCOLARIDADE: segundo grau completo 

CARACTEIUZAÇÃO DO TRABALHO: trabalho de apoio técnico ao :pessoal de nÍ vel de 

assessoramento de chefia, que collsiàte em promover eotudos e levantamentos, 
' 

manter contatos, dar pareceres e redigir relatórios. 

CARGO/FUNÇÃO: Auxiliar de Enfermagem 

ESCOLAHIDADE: lQ grau completo 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que consiste em executar ·tarefas de aten-
/ 

dimento, orie.1;1tação e encaminhamento das pessoas que procuram o serviço de 

a 'ue da Prefeitura ·bem como auxiliar ou executar 001-viços de enfermagem de 

elementar complexidade. 

CARGO/FUNÇÃO: Técnico de Laboratório (Análises ClÚúcas) 

ESCOLARIDADE: 22 grau (Técnico de Laboratório) 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Executar tarefas, digo, trabalhos técnico~ de 

laboratório relacionados à anatomia pa·tolÓgica, dosagens e análises clínicas 

em geral. 

------------- "'·'~ ....... ~ .. ' .. "-·---·~--~····-·'· ' .. ----------------
CAFnO/FUNÇÃO:Técnico de Radiologia 

ESCOLARIDADE: 22 grau completo 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: EX('cutar 
, 

e:xam.es .radiologicos, posiulonando 

adequada.mente o paciente e aciona.ri.do o aparelho de raios X 

CARGO/FUNÇÃO : Médico 

ESCOLARIDADE: Curso superior completo 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Traballio pro:fi::rnional que conaiate eru _promover 

o atendimento ind.i vidual de pauientes, exercer medicina preventiva e discusaãó ... 

em educação para saÚde. 
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CARGO/FUNÇÃO: Cirurgião Den-tis·ta 

ESCOL1üllDADE: Curso superior completo 

C.ARAC:~ERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho profissional de Odontologia que consiste .. 
no tratamento clínico e cirÚrgico das afecções ou anomalias dentária.a, 

bem como atividades de p~evenção e promoção de saúde oral. 

CARGO/~,UHÇÃO: Assilstente Social 

ESCOLARIDADE: curso Superior comple·to 

CAH.ACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho profissional que consiste em levantar 

aJ.·ternativas de ação no plano social a indivíduos e grupos, identificando e 

analisando sous problemas e necessidodeo materlaia, psíquicas e do outra 

ordem e aplicando métodos e processos básicos do serviço social. 

CAH.GO/FUHÇÃO: Psicólogo 

ESCOLARIDADE: Curso Superior em Psicologia 

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho relacionado ao estudo don problemas 

e mecanismos de comportamento humano, estrutura psíquica. e processos de 

recru·tamento e seleção de pessoal. 

CARGO/FUNÇÃO: Monitor de creche 

__ ESCOLARIDADE: 12 grau completo 

CARAC'.rERIZAÇÃO DO TRABALHO: Trabalho que consis-&0 em organizar atividades 

educal~ivas, individuais e coletivas de crianças em idade pré-escolar. 

CAltGO/FUNÇÃO: Técnico de Erüenuagem 

ESCOLARIDADE: 212 grau completo 

CARACTERIZAÇÃO DO TH.A13.ALIIO: Trabalho que consiat. :! em e:x.ecu·ta.r tarefas de 

enf\~rmagem de média (.;Omple:xidade. 

---------------------------------·····----



CÁ:RGO/FUNÇlO: Técnioo ~e. Higiene Den·tal. 

ESCOLARIDADE: 2g grau completo 

i <'< 
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CARACTEIUZAÇÃO DO TRABALHO: Executar ações preventivas e curativas de caráter 

técnico direta· e indiretamente com paciente em relação à saÚde bucal sob a · 

responsabilidade do CirilrgJl.ãa Dentieta. •. 

CARGO/FUNÇÃO: Fiscal Sa.ni tá.rio 

ESCOLARIDADE: 22 grau completo -

CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO: Desenvolva· trabalho educativo com iD.divÍduos e 

grupos realizaµdo campanhas, preyenção de doenças, visitas e entrevistas 

pre~ervar a saÚde de uma comunidade, bem como fiscalização, orientação e 

,.P'\tuação. quando necessário nos processos que interfiram na qualidade da 

pr -·ução e comercialização de gênero al.iment!cios. 

f' 

para 
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DECRETO Nº 020/2007 
DE 1° DE FEVEREIRO DE 2007 

REGULAMENTA A CONCESSÃO DA INCORPORAÇÃO DA 
COMISSÃO AOS SALÁRIOS DOS FUNCIONÁRIOS DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, PREVISTA NO ART. 17 DA 
LEI MUNICIPAL Nº 955/1989. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE, no desempenho de suas 
atribuições legais conferidas pelo art. 52, inciso VI o para cumprimento do art. 16 da Lei 
Municipal nº 955/1989, 

DECRETA: 

Art. 1° - Farão jus à comissão definida no art. 17 da Lei nº 955/1989, de 18 de 
dezembro de 1989, os funcionários que forem deslocados do quadro de cargos 
comissionados ao quadro permanente da Administração Municipal, incluídos neste, os 
funcionários estáveis. 

Parágrafo Único. Consideram-se estáveis, para efeito deste Decreto, os 
funcionários públicos da Administração de João Monlevade, em exercício na data da 
promulgação da CF/1988, há pelo menos 05 (cinco) anos continuados, ou, não tendo 
cumprido o referido período, tendo sido reintegrados por ordem judicial. 

Art. 2° - Com o objetivo de manter o padrão econômico do funcionário definido no 
àrtigo anterior fica assegurada a incorporação da comissão definida no art. 17 da Lei nº 
955/1989 ao seu salário, se atendidos os requisitos abaixo: 

1 - Quando o funciopário estiver ocupando cargo(s) comissionado(s) por período 
igual ou superior a 06 (seis) anos, consecutivamente e sem interrupção; 
li - Quando o funcionário for deslocado para o quadro permanente, após cumprido 
o período mínimo definido no inciso anterior. 

§ 1° Considera-se interrupção qualquer afastamento do exercício das funções do 
cargo, exceto por motivo de gozo de férias, licença de saúde, auxílio-acidente e auxilio­
doença, estes até o limite de seis meses. 

§ 2° Também não se interrompem a contagem prevista no inc. 1 deste artigo a 
cessão do funcionário a órgãos públicos quando o mesmo permanecer recebendo a 
comissão ou gratificação durante a cessão. 

§ 3° É vedada a incorporação simultânea de comissão e gratificação, recebidas 
concomitantemente durante o mesmo período. 

§ 4° Havendo recebimento concomitante dos adicionais gratificação e comissão, o 
servidor deverá optar, em havendo a incorporação, por um deles. 

§ 5° A incorporação de ambos os adicionais somente é possível na hipótese de 
exercícios por minimamente 06 (seis) anos distintos (não cumulativos) dos recebimentos 
de comissão e gratificação ou de do1s adicionais da mesma espécie. 

Rua Geraldo Miranda, 337, Bairro Alvorada - CEP: J5930-027 - JOÃO MONLEV ADE/MG--·-­
FONE: (31) 3851-6122 - Ramal 217 e 240 -FAX (31) 3852-6277 
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(_.) ADJIINISTRAÇÃO 2005/2008 • . ~1t~';; 
Art. 3° - A incorporação põe firn à contagem do tempo para aquisição do direitô;·t''1 

'
1 

·' ' • ' 

de modo que uma nova nomeação em cargo efetivo com permanência de exercício em 
cargo(s) comissionado{s) implica o reinício de uma nova contagem. 

Art. 4° - A incorporação ocorre através de ato emanado pelo chefe do executivo 
quando do retomo do funcionário ao cargo efetivo ou de origem por estabilidade, após o 
recebimento de gratificação por minimamente 6 (seis) anos continuados, dependendo o 
seu deferimento de: 

1 - Pedido formal pelo funcionário, no setor de protocolo do órgão competente, 
acompanhado dos documentos comprobatórios do direito; 
li - Parecer jurídico, demonstrativo da fundamentação legal. 

Art. 5º - Em qualquer caso, a incorporação implica, no caso de exercício de cargo 
comissionado, o retomo do funcionário ao seu cargo efetivo, devendo ser seguidos os 
seguintes passos: 

1 - exoneração do servidor do cargo comissionado com retomo do mesmo ao seu 
cargo efetivo; 
li - edição de Decreto concedendo a incorporação da comissão. 

Art. 6° - Após a incorporação, o servidor, no exercício do cargo permanente, 
continua recebendo em seu contracheque, seu salário padrão e a comissão. 

Art. 7° - Para incorporação da comissão a Administração Municipal deve usar 
como referência o cargo comissionado exercido pel9 funcionário no momento da 
solicitação, desde que este seja detentor do mesmo por minimamente 05 (cinco) meses. 

Parágrafo Único.~Caso o funcionário, no momento de seu pedido não esteja 
recebendo a última comissão por minimamente 05 {cinco) meses, considerar-se-á, para 
efeito de incorporação, a penúltima comissão recebida por ele. 

Art. 8° - É vedada a revisão de incorporação, sendo permitido, tão-somente, obter 
nova incorporação, nos termos do § 5° do art. 2° ele art. 3º, após satisfeitos, novamente, 
os requisitos necessários. 

Art. 9° - Este Decreto entra em vi sua publicação. 

Art.10 - Revogam-se as dispos· ões em contrá . 

aaFr•~A:.Mdúnt1 1 reira 
refeito Municipal 

Registrado e publica o nestf ~sessoria d. e. Governo ao primeiro dia do mês de 

fevereiro de 2007. · f~e;/l<MJwJ.).'\/\ . 
Leiza Hq~th Herms~rff Mata 

Ass~ssora de Governo 
~ 
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